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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA FORMAÇÃO DO FARMACÊUTICO – UM OLHAR
PARA A GRADE CURRICULAR DOS CURSOS DE FÁRMACIA DO ESTADO DA

PARAÍBA

JOSÉ ERLANDRO CARDOSO DE LIMA; CALINE FERREIRA DO MONTE

Introdução: A Educação Ambiental (EA) é uma área de pesquisa e conhecimento que se
preocupa  com o  meio  ambiente.  Hoje  em dia  não  podemos  pensar  em saúde  sem
pensarmos em seu conceito amplo, o qual envolve o meio ambiente. O farmacêutico é tido
como o  profissional  do  medicamento,  no  entanto,  com o  passar  do  tempo ele  vem
perdendo esse título e se tornando o profissional da saúde, o qual estar envolvido em
todo  o  processo  de  atenção  ao  paciente.  EA  e  Saúde  caminham  junto,  logo,  o
farmacêutico  como sendo  profissional  da  saúde  é  importante  ter  em sua  formação
conhecimentos sobre o tema. Objetivo: Avaliar a grade curricular dos cursos de farmácia
das Instituições Públicas da Paraíba (IPP) quanto a EA na formação desses profissionais.
Metodologia:  O  estudo  é  caracterizado  como  analítico  documental  qualitativo.  No
Estado existem 4 instituições publicas de ensino superior (UFPB, UFCG, UEPB, IFPB),
das quais, 3 ofertam o curso. Foram analisados aspectos como carga horária total, local e
a  oferta  de  disciplinas  relacionadas  à  EA.  Resultados:  O  curso  de  farmácia  das
instituições  aqui  estudadas  apresentam  as  seguintes  características:  UFPB:  5.130h,
ofertado pelo Centro de Ciências da Saúde, em Joao Pessoa; UFCG: 4.500h, ofertado pelo
Centro de Educação e Saúde, em Cuité; UEPB: 4.455h, ofertado pelo Centro de Ciências
Biológicas e da Saúde, em Campina Grande; todos com 10 a 15 semestres letivos e
diurnos. A grade curricular é composta de disciplinas básicas, específicas e optativas,
além dos estágios curriculares obrigatórios, atividades de ensino, pesquisa e extensão.
Quanto à oferta de disciplinas relacionadas à EA, apenas a UFCG traz duas disciplinas
ligadas ao tema (Gerenciamento de Resíduos e Ecologia Geral). Todas as instituições
ofertam uma grade ampla de conhecimentos para uma formação sólida do farmacêutico
generalista. Quanto à AE, existe uma carência e isso de alguma forma compromete a
formação do  profissional  no  tocante  ao  tema aqui  estudado.  Conclusão:  Diante  do
exposto, podemos concluir que os cursos ofertados pelas instituições citadas no referido
estudo necessitam inserir disciplinas relacionadas à EA, uma vez que a introdução do
tema é exigida em todos os níveis da educação.
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